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Requeiro , observado o artigo 211-A, do Regimento Interno, que 
fique constando nos anais desta Casa de Leis exemplares da REVISTA GANA -
Grupo de Divulgação da arte e cultura negra de Araraquara, com matérias 
publicadas em Novembro do ano de 1979 e Julho do ano de 1980, as quais 
reforçavam a valorização e o respeito à cultura negra na cidade de Araraquara. 

Anais - GANA 

Araraquara , 1 O de Dezembro de 2018. 

c/wwru;l 
THAINARA FARIA 

Vereadora 

1::;;) 

'-E 
(..,j 
UI 

Página 1 de 1 



ajuda ~e ous·1to 
Cr$ ,.,oo . 
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~ h ist6ria desse ne gro 
e um pouco dif~rente 
não tenho palavra 
pra dizer o que ele sente 

" tudo aquilo que voce ouviu 
a re s peito do que ele fez 
serve para ocultar a verdade~~-­
é melhor escutar outra vez 

o 

MA~ i rR! CISC Tf ~ 

MANHA 
é PR€ e r~ TE P. 

~A 
P~lc••o re~ G.AN,. 
SEMP.Rf.. 

Foi wn bravo no passado 
quandd resistiu com valentia 
para se livrar do sofrimento 

que o cativeiro infligia 
apesar de toda a op r essio de 
soube conserv2r os seus valores 
dando em todos os setores 
da nossa cul tura 
sua contribui ção. 

Guarda conti ~o - , o que nao e mai s se gredo 
que ess~ ne gro tem e$t6rias, 
l'llGU. irmao 

pra f azer um novo enredo ••• 

iõdos , 
nos. 

zo-.t2-.t6gs 
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Censo-S 
A palavra uii·nos hómida dos lábios. Pro­Promovido pelo Governo Federal e 

realizado de 10 em 10 anos pelo In~ 
tit~to Brasileiro de Geografia e Es 
tat!stica o recenceamento geral d; 
Brasil. Através do censo torna-se 
possível saber como é constituída 
a população, quais os seus niveis 
de renda, habitação, educação, em­
prego e outras importantes irforma­
çÕes. A n~s negros {pretos e mula­
tos), interessa porque afirmamosque 
somos a maioria da população neste 
pa!s, ainda mais sabendo que sempre 
somos vÍtimas de campanhas de misti 
ficação ~entirosas da nosza real e 
verdadeira situação social neste 
pais que afinal de contas foi e con 
tinua sendo construido sobre nossas 

. fu!!damente consternados com os olhos rasos de 
t6erimas. cu,ta-nos ainda ap~nder o trá{rico 
acol!ttec imento que se ab ateu sob~ todo o Povo 
Ansal no. Faleceu o Camarada PTe$identc Agostinho 

lllOOmento de libertaç!lo mundial tixado num in­
temaciona lismo que em cada dia . assumia uma 
dimensão dinâmica.. Nunca poderemos esquecer 
ta.ml:X:m as liçl:les que ~cebemos da s;ua pr6pna voz. 
durante as inesqueclveis horas que convivia connosco 
pua recordar-nos que "qnl!.lldo nót dl.t·lglm011 a inta 
.W uoeso Povo detd~ hfl buUU1tes anM, nos tomam0o11 
-~que é a defesa da Classe Operária e a de­
faa doa Campon-.. Por isso nilo podemo• a.!ast.ar· 
- desta Unha. Sio 011 lnl.eftaaea d.u fundament.ala 
~ trahalhadoru que ooe orlent.am w:mpre". 

costas. 
Para o censo de 80 o Instituto de 

Pesquisas das Culturas Negras,(IPN 
Para o censo de 80 o Instituto de 

Pesquisas das Culturas Negras(IPCN) 
o jornal SINBA(Sociedade de Inter­
câmbio Brasil-África), várias insti 
tuiçÕes técnicas e acadêmicas e Õ 
prÓprio IBGE, discutiram a necessi­
dade da reinclusão do item cor. 
Todos sabem que os "valores doLünan 
tes de uma epÓca, são valores daqu~ 
lea que dominam a sociedade", então 
nao basta apenas o item cor,mas tam ' 
bém não podemos de forma alguma a: 
ceitar qualquer discriminação neste 
censo. Exigimos que o censo a nível 
do item co~, conste apenas de treis 
itens: 
- ·negro, - b~anco, -amarelo, pois 
se existirem outros itens como: 

N:~:t<?l 
Em cada passo. em cada atitude, em cada 

coment.rlo, em c-ada hora que passa ver• 
tlainosamente. os.nossos corllçOes lotejnntes de dor e 
UtflÓ5tla palpitam 5el1\ cessar. 1.0 recordarmo-nos das 
tdgicas 16h45m do dia 10 de Setembro, em que o 
Militante n6mero UM. o melhor e mais consequente 
de todos n6.s se despediu repentinamente do nosso 
M undo, vitima de doença grave em Moscqyg, 

Na v~pera de tão amurga novidade, muito )onge 
de pensar no que o futuro teria =rvado para n6s. os 
trabalhadores ang(llanos haviom preparado uma 

rnpla jornada de trabalho voluntário em sauder,lo 
ao dia 17 de Setembro. data do 57.0 ll.nivet">ário n•· 
tallclo do Ca manda Pmidentc. P.or6m a Infelicidade 
foi mals forte do que a vontade dos trabalhadores c 
eis que numa tarde. em que todos se preparavam para 
ae entrega~m com todo o afinco à campa nha surge 
co.:O peso trágico. o anúncio pelo Bureau Polltico do 
MPLA-PT, do deuparecimento ftsico do Llder da 
Rcvoluçllo Angolana. Subitamente o dia tomou~ 
C5CUro, quebrou-te o bullcio nas cidades e um 
tJigantesro man to de luto, de $Urpresa, de dor en­
volveu toda esta Angola de Kabinda ao Kuncne, que 
Dele sempre recebeu o sacriflcio. o amor, a palavu 
amiga, consoladora nas horas d iftc:eis. a cortStaall: 
preocupação de · preservar a unidade nacionaL 

Nesta hora tll.o diftcil para a nossa vida. não nos~ 
posslvel esconder a emoção 11ue nos causa o 
falecimento do Camarada Presidente Agostinho NdD. 
Neste momento não ouvimos mais as ca lorosas e re­
volucionárillS palavras daquc::le que ,;ouoe insutiar em 
todo o Povo 06 mais profundos ~ntimentos de estima. 
de fraternidade, de cora~m. Nesta ocasião apenas 
temos os ensinamentos do Camarada Agosttnho NCSI) 
a iluminarem-nos o caminho que nos restil percotTa 
para o futuro. Porque a rlda e a lot.a do ~ 
Dr. Aa011tlnho Neto tem a dlmen.aG hlsr.brlca • 
.-sa Pfltrla. pois nele, M r-eanlnun u rlrtutkl 
~ra do rnoludon•rio ~ mancba, do lllilf. 
tzsnte· totlll, do lnt.deetw e poeta unJveru.l, óo IM­
di~ profu~ate blllii!.IU!O, do Cbeíe amigo, do U. 
der clartYidertte, do compAnbclro de tod.u u Dor., 

O Mundo inteiro clamou pela .perda de tào 
prestiJioso Combatente. De divenas o rigens rece· 
bemos mensagens de condolências que patenteiam a 
enftrgadun polltica do nosso querido Cam:1r2da 
Presidente Agostinho Neto, cujo exemplo é uma 
bandeira a seguir por todo Povo. As sublimes quali­
dades revolucionA r ias do Gui a Imortal da Revolução 
Angolant.. nAo slo, nem poderiam ser s6 motivo de 
orgulho p ra o nosso Povo. El as pe rtencem ao muudo 
que nos ó.ltimos tempos acabou por reconhecer, 
fmalmente, a j11steza da n·.~u lu tn pela construção de 
uma sociedade livre e sem exp loração. 

- pr.eto, mulato, pardo, continuare- • l!.tc:amáYà ~!dor do. Po~o. 
Hoje mais do que nunca poderemos esquecer a 

Nas diversas dificuldades que o nosso pais atra­
vessava no processo de Reconstrução Nacion~l. o 
C:marada Agostinho Neto soube sempre· indicar as 
soluções adequadas para as resolver. Em todos os 
problemas agudos podlamos contar com os seus 
conselhos~ com a sua per~anen t e preocupação "m 
imprimir maior dinamismo nesta titàníca ba!alha 
pelo melhoramento das nossas condições de vida. Ha­
bituamo-nos de tal maneiril a tê -lo como Chefe. que o 
julgamos invulnerável. Esta terrível veracidade 
a=mpanha-nos aind a e nào a aceitamos. Lembramo­
nos nesta banca de trabalho quando o Camarada 
Agostinho Neto enc<:rajou-nos a prosse guir esta mo­
desta obra. que tantos contratempos nos deu e não 
con!>c:guimos ainda encarar o facto de já n~o po­
dennos dirigi-la com 'a prontidão ne<::i!ss.iria que 
semp~ tivemos, emoora pesem as limitaç~s que 
temos sobre os ombros. ao primei ro Leitor que nos 
deu as luzes necessárias para pra<>scguir esta rareia 
que ~ o cumprimento das d 'trectrhes do Ml'L<I.­
i'artido do Trabalho. Comckntes desta ori~nt:J.ç!io 

tudo farem os. à luz da firme determinação do Comité 
Central do MPL <I.·PT. para que a memória do nl>Sso 
Guia se afirme cada vez mais na consRgraç~o dos 
ideais da Revolução que continu:u-emos até o triunfo 
final. 

CAMARADA AGOSTINHO N!fb, 
PRESENTE! mos a ser discrir.ünados. O ser ne- DObreza da sua figura como Militante destacado® 

gro ~uma raça assim como o b~co J;~~~~~~~-;-~-~~~=-=~~~~=====·====-==================== e o amarelo. ~---~·------

0 preto é u.ma "cor", e o pardo, i t) C t 
"molho de galinha" certo! : c:.... n c o 7L 'L o 
Tudo isso, porque o que entendemos 
por negro, s~o todos aqueles que d~ 
cendem de ne9ros, africanos e ex-e~ 
cravos ou ate o mulato, porque quan 
do a classe dor:linante classifica os 

mais claros de pardo e mulato, está 
impedindo uma aglutinação racia que 

mais claros de pardo e mulato, está 
impedindo uma aglutinação racial 
que naturalmente terá a mascára da 
falsa democracia racial. Então para 
o prÓprio censo a nível de item cor 
achamos que se deve partir do se­
guinte prindpio: 
~ Passou de oranco, negro é. 
Fim de papo. 

) r 
J 

Foi rP-elizado nos dias 29 e 30/10 
p.p. o lQ encontro da imprensa n~ 

gra do Br~sil, tendo como sede o 
I ns tituto de Pesquié:as das Cul tu.ras 
Necras,na cidade do Rio de Janeiro. 

Ao evento que colocava como, 
principio a imprensa negra como ex­
nress~o das nossas lutas contra o -
~acismo, e vári a s co~sequências de 
r:Jiséri ::; e de .s rada ção para os negros 
no Brasil, compareceram jornalistas 
e v~rios elementos de diversas par 
t 0s do pais, representando entida = 
de s que editam jorn<1is com as carac 
teristicas acima citadas. Os deba = 
t es forar:~ iniciados no dia 29 às 16 
:1 rs coo o cor:rp~ht:iro Orlando Fer - ~ 
n3nões do Rio de Ja:1eiro defendendo fi.J 
a união dos herdeiros de Zu~I, c~ 1 
no u!:"'.a for ça de luta..__ 

c o"7'tlê '?u.i..a.... ----------.J 
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Falou e~ PA ~l:da o sr. Henrique -
Cunha do Jo rn::;l"Clar irr: da Alvorad2." 
de sua cooperativa, cassada pelo E~ 
tado Hovo. 

To~au-~e co8o proposta, conside -
rar-se como "Imurensa Negra" todos 
os jorn~is im?ressos em rotativa, -
off-set,rnirniÓgrafos, e outros.Sendo 
edi tados oor negros em prol de suas 
cau:as e ~inda pelas suas caracte -
ri cti cas se constitua como orgão de 
di V~..:J.e;ação e informação e ainda_de­
comb~te ao racismo, discriminaçao e 
preconce ito racial. 

A fo:~ação de uma c~operativa vi­
s~ndo unificar, padronizar, e~itar 
e distribuir nossas publicaçoes foi 
outrq t6pico levantado e da{ nasceu 
a coo;.~CH\PR.A. .. 

J, Coouerati va r.:ista de Comunic_! 
ç~o da _Íoprensea Alternativa com s~ 
de no Rio, tem a finalidade de c~ 
prir ~s propostas acima descritas 
dando enfase a periodicidade e ci~ 
culr:cção das public&çÕes da . impren!! 
s e. negra, , 

A filiação a COC:. ~~IJ,lFR../, e este~ 
didas a todas publicações interes 
sadas bem como para qualquer 
didas a todas puulicnçÕes interessa 
de~ bem como para qualquer irmão ig 
dividualmente, que tenha interesse 
na articulação neces~ária da impren 
~a neBra, visando superar em conj~ 
to os problemas comuns de nossa CE 
munidade. 

Os interessados neste estado(SP) 
poaerão filiar-se e obter maiores 

i nfo r maçÕes _ 
Inco- (Cecam)Rua t.lo.ria Jose,450 Sao 
Paul o- S. P. ~\ 
Kiko- (Gana )A~.José Bonifácio,l358 
.Anrr.oue;,;-P· , . :;:::. 

4 'Ya1Ld&5 
Aqui eeto~ entre quatro pnredee 
Pared es solidae e cruas • , 
.Con3truidae com uma precisao metric~ 
Pra ministro nenhum botar d:feito 
Tijolo sobre tijolo, colocados 
Um por um, um po::- um, um por um 
Paredes construidas com o suor 
Daq~elee que conet rÓem tudo nesta 
terra 

Mansões, palacete_s, bungalow,me.s nao 
tem o direito de morar neles 
Quando eonstroem prisÕes e viadutos 
Neeses sim podem habitarem quando 
ouiserem· 
Ãqui esto~ entre quatro paredes 
solldas e cruas, qu.e "eles" decidiram 
Que seria a mintla habitação 
Aqui o sol não nasce todos os dias, 
Como nas mansõe~ ao lado, e quando 
nasce, nasce quadrado. 
r,:.,reka.l' Eureka!• o sol é quadrado r ... 
E pior, nao nasce p~ra todos. 
Aqui estou entre q•..látro paredes, 
Solidu e !ri e 

O :~JO::wn to : 

atual, 
o 

o local: /tra 
raquara. 
O motivo: o 
ITl e :S -:1 O '~ e S e C:i 

nre, r acis:no 
foi o que 
aconteceu com 
a companhei rE• 
f\1. z. 

~ana- ~al e o seu grau de eocolari 
da:: e? 
~Z- Ginasial incompleto. 
Gana- Onde você trabalha? 
t~:Z- Trr.balhava eo uma laje no ce!!1 
tro da cidade. 
Gana-Tr~balhav~? Porque saiu? 
~Z- Bom, eu sai porque nio quis acei 
tar um conv2te de ~eu patrão, pare 7 
ir ao Barril. 
Gana- Você não aceitou por se sentir 
ner,ra assunida, ou por ele nao ser o 
seu tipo? 
tlZ- Não aceit ei, porque sou neera e 
acho que toda negra(pre te ou mulata) 
aeve de1xar o fantasma d a escravidão 
e,impor suas condiçÕes . 
1~- como mulher; depois como negra e 
nunca se deixcr manipular pelo siste 
ma e pelo patrão. E inclusive,essa 7 
discussão,devcria passar a n{vel de/ 
movimento feminino . 
Gana- Eu acho que acima de tudo,esta 
atitude foi mais uma amostra do ~ 
cismo brasileiro. 
~- ~. s1m. A di scriminação racial / 

br~s2le~ra, ou seJa, O RACI SMO BRA/ 
Sii:::IRO só. perde para o Apartheid / 
que impera na África.2orque toda as 
vezes que procuro um empreGO, o ~ 
rente me diz: classicamente: 
-"Olha, não esta.J!los preci sando ••• ae 
você chegasse ontem, •• ", dá para per 
ceber como é ca~uflado o racismo 7 
brasile i r o?. Sei lá. Eles pensam "eu 
acho" que as negras sÓ serv em para/ 
a- orost1tuição,nunca para os cargos 
ou~ ·?les dedicam à minoria branca -
desse pais. 
Gana- Você fr.lou em movim ento negro 
Conhece algum? 
MZ- A n{vel de Araraq uera? Eu conh~ 
co o Gana,que emtora não est eja Clâ 
~o para muita t;ente é o único grupo 
que dj_funde aõ. coisas do negro. 
Gnna-Você citou movimento feminino? 
Conhece algum? 

rz._ Aqui om Araraquarr~ nen.hum,al i<Í.a 
eu ucho que a mulher negra Araraq\~ 
rense,deveria"meter bronca" . 

Quer saoer me smo porque estou entre 
quatro pareden? - Porque fora delas 
eu quis pão, e eu não tinha pão 
Porque não me deram, terra, não tive 
o dire~ to de fccund:·.r a terra. 
E olha que eu tinha a maior tesão .•• 
E aqui estou entre ouatro paredes, 
naredee sÓlidas e tristes, 
c pouco espa ço q~e se abre entre ~in 

E ela ~ de total solidão 

Eu quis pão, babiteç3o, . tesão e a 
terra 

~e derem, ócio entre quotro paredes. 

O Prisioneiro. 



Além de todas as dificuldades sacio 
politico-econÔcica.s que enfrentamos. 
Com toda a parafernália futebolísti­
ca, carnavalesca e inflacionária com 
as quc.is convi v·emos, nos defronta -
cos ainda com certos affair's domes­
ticas, que não teriamos nada a ver 
mns que acabamos sendo atingidos di­
retamente. 
Um epsÓdio que po1qrtzou atencÕes em 
dias do mes de outubro P•P• em nossa 
cidade epsÓdio que poderia. passar em 
"branco" ou com um minimo de bÔa VO! 
tade ser encarado simplesmente cooo 
mais urna politicalha de basbaques. / 
Qual nao foi nosea sururesa ao ver a 
tacada de f~rma a mais. degradante 7 
possi vel t .oda uma parcela da comuni­
dade negra de Araraquara e justamen­
te aquela de menor poder aquisitivo 
e portanto sem condiçÕes de se defeg 
derem legalmente contra os calunia­
dores, ainda que contamos com uma 
lei obsoleta e supe~ada como a Lei 
Afonso Arinos. Dura lex, sed lex? te 
nbo minhas dÚvidas. -
Na rua Dr. Antonio Picaroni na Vila/ 
Xavier l ogo acima dos trilhos da es­
trada de ferro existe há muitos anos 
a Ass. Atl~tica Ferroviária, clube / 
esporti v.o por onde várias geraçÕes 
de esportistas já jogaram seu fute­
bol nos fins de semana e senhores a­
posentados passaram suas tardes a jo 
gar boccie, baralho ou simplesmente/ 
bater um bom papo o que acontece aig 
da hoje. Pois bem, neste local de 
uns te~pos para cá vem sendo realiz~ 
do bailes e brincadeiras dançantes / 
frequentadas por jovens e adultos em 
sua maioria, negros, que buscam um 
divertimento apÓs uma semana de duro 
trabalho. A partir de ·um litigio en­
tre um morador das proximidades e o 
presidente · do clube ·:· e por obra e gr~ 

ça d~ ~u jornal da c~dade que caiu /_ 
de malho em cima dos frequentadores 
e do local em &sses bailes sio real! 
zados o caldo entornou em cima de 
ouem nada tinha a ver com a querela. 
Âgora, se o salão nã.o possui o luxo 
o brilho, o requinte dos grandes sa­
lÕes frecuentados nela burguesia, se 
as pesso~s que o f~equentam jamais 
tiveram seus nome~ imuressos e~~ual 
quer ;;coluna social" ~stas condiçÕes 
lhes sio im~ ostas por essa sociedade 
que hierarquiza e dita seus padrÕes 
e não podemos taxar, rotular do que 
quer que seja nem mesmo de alienados 
visto que a maioria são jovens que 
trabalham durante o dia e estudam 1 
noite e buscam seu merecido diverti­
mento na medida de sua condição eco­
n~mica. ~as dai at~ se chegar ao pon 
to óe se colocar em letras garrafais 
na primeira pagina do jornal que o 
local é um "antro de prostituição P 

ponto de encontro de baderneiros,vi­
ciados e aliciadores de menores"(sic) 
dizer que os frequentadores são "um 
bando de negraiada que desce dt: cipÓ" 

(sic) é atitude mesquinha, ignÓbil, 
de uma mentalidade deturpada de quem 
não tem o rninimo respeito pelo ser 
humano. E como já disse o pensador: 
"quem não respeita o proximo já pe! 
deu . o respeito p~r si proprio".O t! 
po e conhecido: e um pequeno - bur­
gues à cata de algumas horas de so­
no tran~uilo à custa de tributos a­
lheios. fassamo~ cuito bem sem ele 
até agora, podemos continuar viven­
do assim. Por outro lado mostrem­
me um, apenas ~; clube, salão de 
festas, local de concentração pÚbli 
ca ou o que o VElha em que os parti 
cipantes, se~ exeçÕes, sejam todos 
a quintessência da virtude, as fre­
quentadoras autenticas vestais pu­
ras e castas. Mostrem-me um, apenas 
um, e jamais voltarei a fazer pipi 
na piscina. 

VADE RETRO,' SATANAS'.: 

~revoltante a iMagem do negro E i horrível nara n6s negros vermos 
t que ~ transm!tida otrav6s dos meios uma caro ncgr~ irmi representando a 
Ide comun1caçao no Brasil. ip,norânci:~ de uma raça, vivendo a 
\ O ne~r o sempre foi explorndo e a fome, a indigénci a, o analfabetisrro. 
finalid~de da ima?,cm neP,ativa do n~ 
gro, principalmente a transmitidar: A mulher negra é a imagem mais 
la televi~io. i fazer com que ele explorada, nor1ue a16m de todas as 
permane ça rnarpnal ; sociedade. outras formas de e:x-nloração e la ai~ 

·A medida que un: poucos negro? da tem o seu corpo para ser usado 
conse~uem força pa ra s e expressar c~ n~s prostíbulos e nos oba-obas_ da 
mo representonte s de umo ra ça den- Vlda, como produto de exportaçao. 
tro da nossa sociedade, as força s n nível da televi.são,geralmente, 
opositoros ao le,•ante negro procu- é baixo, o que eles mostram não é a 
ram incultir nesse povo oprimido a realidade de uma naçio que tem que 
idéia de que e~c . é inf~rior, um po- se esforçar mu~to para ser indcpe~ 
vo com força ftstca apenas, sem ne- dente de fato e nP-ssa luta estamos 
nhuma capacidade ince lectu::ll. nós neo;: ros, base dessa sociedadc,rnr 

Para isso i que milhGrcs de pes- cela de vital i~nortância para um 
soas vêem tod')S os cii as, pel:1 tele- crescimento efetivo. 
visão, empregadas negras us:1ndo a ~ão mostram a realidade porque 
roupa da patroa ccmo em um certo c~ senão terão q~c concordar que desde 
mercial, trombadinhas, isto ou ando o inÍcio nós fitemos com que esse 
não são os ho1:1cns: bebe rrõesc/ou mo.!:. país fosse a lr:o cie representat i\• o ;:a 
ginais caçados por "'•alen tes " poli- ra o muntlo e CJUe hoje sem o nossoe:S 
ciais. teio ele ruiria, pois sem a base ã 

Os negros, ao serem tirados de nirãmide não fica solta no ar, ela 
sua terra, sofrcrarr. um longo c so- vai ao chão, 
frido p roces so de lavar,em cerebral E por isso, oara não emnanar 
do qual não conseguiram se rccupc- n brilho dos dono~ do poder, vamos 
rar at& hoje. n;;pois d~:! o terem ta- sendo mergulh ados cô\c\(1 vez mais e 
chado de não-human os, selvagens, in mais fundo na lam:1 soei al e cont i- · 
feriorcs e matar todas as ligações nuamos aparecendo como prostitut()S, 
com o seu pass:~do, foi preciso fa- bêbados, mardnais , 
zer mais' pois essa r:~ça forte est:: r esta a imagem, a prop;rcanda cb 
va levantando-se, saindo da letar- negro qu e est~o põlssando enCjuanto 
gia na qual se viu ohr ig ada a me r- não est;~mos inco1:1o<ianclo demais, en 
gulhar no longo perfodo cic escravi- quanto nl~ estamos b:~stante forte~ 
dão. para rejeitar nuhlicamcnte essa ima 

O pro7ess~ de lavag~m . cerehr31 . gcm. Quando tivernos força os meios 
desm~ral1z~çao e descredtto do ne- de reoressão se,ão outros. 
gro e cont1nuo e a~ora conta com 
uma ;~rma noderosíssima, os meios de 
comunicaçno : rápidos e eficazes. 

As cri:~nças nc~r;~s riem ante 
apariçao do 'lussum 

As crianças ne~ras que r1em ante 
a aparição do 'lu;sum na T\'. s.1o os 
mesmas que viem quc,geralmcnte, ele 
é o Únlc;.;> pcrsonnr,c:m qu e inc:c•c rr:m 
de qu:~ntidade cic b ~bi da alcoÓlica sr 
mulando estar na ~nior pa rte: do tem 
po bêbado. i\ s crionçãs se c.Jivertcm-;­
mas o que fica é a im.Jc:em do negro 
palhaço, burro c h~hod~. 

Sempre é o ne g ro a ~r ren der alr.u 
m:~ coisa, a pe d ir , a p re cisar d;; 
pão, ahrigo, agasalho, é o menor 
abandon .1C.o. 

O CJUadro 1ue eles mostram não é 
totalmente falso. Exist~ muito de 
real nissc. O ncf:ro é o dcscmpre((a ­
do, o mais nccessit~do dent ro do s0 
ciednde. ~as foi essa ne snn socied~ 
cle que o colocou nessa posiç ão e ouc 
n~o lhe Jeu e ne~ di c~ ances de mu­
dar sua condição s6ci o-econ6mica , 
que faz com que o ne gro fiCjllc na pe 
riferia social. -

Por tudo isso é muito importan­
te que tenhamos os nossos próprios 
meios de comunicação. 

A imrrcnsa ne~ra é um dos meios 
ele mostrar a importância soci;~l dos 
negros qu e os meios oficiais de co­
municação teimam em esconder. 

• 
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A (/L:L:n POSSA INTERESSAR 

GANA .JOR';AL, comp 1 e ta ne s til opa r tu 
n.idaclc seu primeir-o nnc de vida. 

Tentamos ser neste ano de vida um 

jornal livre e democrático, discutido 

c elnhorado em reunioes abertas à pa.r 

ticipação de todos. 

Para o próximo, qucremo5 que .iunt~ 

-se a es te time que neste número cou , 

to~ com: 

Fayola, Neusinha; ReJ!ininha, Prof . 

Eduardo de Oli vci ra, Poluke ZruCJhi , 

Osmnr PraiJ Grande, J. 

Carlão, Zacarias ~ Kiko 

De rcy ~1n t ,. ~ 

N. ~ . () ML\~fiÃ N-'0 FOI AINDA EXPHHfE~ ' 

T J\f}(l. 

R E-C 
A verdadeira vitÓ ria 

~- 1)_ 
de um todo, · 

depende de cada um . 

Através do ens1no, ;~ode-se che 

gar a resultados ate discutíveis da 

que les que ainda somos dependent_es. 
Antes de l utar, é necessário ! 

p rende r a 1 u ta r . 
Aprende r a 1 u ta r, nada mais que 

dei)l.ar a vergonha de lado e ir sen 

tar num banco Escolar, e desfrutar 

ao mãximo, dos ensinamentos proferi 

dos por aqueles, que um dia também 

senta r 3m neste banco. 

t preciso um desenvolvimento de 

fora para dentro par a depois 

miti-lo de dentro para fora. 

t rans 

E isso não é difícil é sõ lutar. 

Dia a dia nõs sofremos com o que 

não aprendemos, pois somos exigi dos 

a tais conhecimentos e fracassamos. 

A total liberdade estã na cultu 

ra e na vontade de se r a 1 guém neste 

futuro prÕximo, e no distante tam 

bé 111. 

Nãd permita que a ignorãncia cul 

tural a at i nja. 

Voce pode ev1tar. 

RlJa_ 

~ 
(..)~LIIllt\. 

p 
R 
\J 
o 
t 
IV 
T 
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José Albino 

Ser ou nao se~, eis ~questão .... .. ! 

Perguntou-me rcc~ntcmente umn c~ 

lecn de trnbalho: Existe Segrer,nçno' 

Racial no Brasil ? 

Se fosse Crlson Arantes do Nas 

cirncnto, Adalbcrto C.1mnrco. Ad1le.m:lr 

Ferreira da Silva, Paulo Cesar Caju, 

ou outros afin5, diria que nao, 

No flrasil a segrecnção racial mn 

nisfe~ta-se de acordo com a posiçio 

s5cio:economica do indivrduo. Depen-

dendo cio luear que o m~smo ocupa na 

pirâmide social, maiqr ou menor serã 

1 prc~são sobre ele r.xcrcida. 

Verificando porcanto que a maior 

parcela da comunidade neera brasilei 

r a, pertence as camadas inferiores •­

da sociedade, teno s que admitir ic­

plicitamente que o preconceito ra­

r:ial no Brasil ê um fato consuJ•Jildo. 

AscenGcr socialmente é ignor~r 

as ori&cns, é não admitir a prÕpria 

negri tud e, 

Um trabalho de conscientização 1 

do ne&ro, não no sentido hitleriano, 

fascist~. de uma raça superi or. 

sim, valorizar se u potencial 

sãrio. 

nece_:;_ 

gro 

Nio podemos mais a~mitir o n~ -

co~o um alienado. Se a hist~ria' 

nos negou as pã3i nas em que deverío 

mo!; ficurar como heróis e nao vi-

lÕes, vide Quilombo dos Palmares, c~ 

be a nõs construirmos noãsa p~Õpria 

hisforin. 

Cabe portanto aos diferente s se~ 

rnencos das ciincias, polrrica c in -

telcctuais da propa~ação e d c [c s "• 

nao no sentido paternalista c sim de 

..... 

E u rapa passou por aqui. 
Sabe que havia ~n2 certa p prevenç a o 
de minha p ;,rt<:? quant o a pas13aGZ!ll d e 
Sua Santidade por estas bandas, em -
virtude das pre ga ç ;es evang8lizad o -
ras (foi nrecisament ' , arn non cut o -­
q~izar, que a Cruz de r.risto penetrQ 

tffi AFRICA, sem se aperceber que a a 
portueuesada vinha ·atras coro o chicQ 
te)feitn.s .pelo Sumo Pontífi c e e1;1 te.!: 
ras africanas. 
A cultur"' e os cos1;uoes africanos s~ 
gundo o Papa devem se r ·emodificada s , 
pois seeundo o mesmo, a monogamia d2 
ve ser introduzida.O]~ VID ~ . 

A sociedade africana que tem por ba 
se a familia, é bastante estrutun.d a ­
e deve ser dar como credito a in~lu­

encia da cultura Ocidental as t6nta­
tivas de dese s truturaçio das roe 8 m~ s. 
Tenho convicção de que em se tratand c 
do de questÕes relativas a RELIGIÃO, 
Santo Padre é infalivel,mas em cstr~ 
tura faroiliar,de ele liberdade a no~ 

sos irmãos africanos p ~rn planejar. 
fttSO 

uma forma realistica e humana , dos I leR'TRO 
Venha. 

.?().1fic.i pa1 

objetivos atuais dos movimentos ne-

gro s , 

Somente cnP,ajados num espírito 

. de participação de grupo, poderemos 

encontrar respostas e soluçÕes para 

problemas comuns. 

Agostinho Neto, Carlos Cabral,Nz 

ercre, são os exempl os mais di~nos ' 

de representante• de uma raça q ue de 

ve almejar com orgulho c espÍ r ito de 

luta aquilo que lhe ê de direito, <:O r?OlCD 
Carlão, 

, .. \~ 







jn ?fa..~Q·O N O A R R A I J\ ... 

Co ::J mct ::. ta animo..cao e .~;o:nizaçao, 

foi rcal)zado no ~lt i~o d 
A comuni dad e neàba ol'araquarense 

c omo a de todo es~ do oaís, está 
- sentindo ,na carl'>C 'a escaiada vel•ti-

Sa~ao de Festas da .\ssociaça ginosa cia. inÍlação. 
vi ar) a de Esportes a p ri:nei ra f e;; Com :Í:ndio.es acum:tlados nos Últi-
Junina ~1romovid~ nela " ARC:-'.-13 "{ .il.ss.o fn9S 2: meses_de 99 , 2\ e 5 , 9% só _no 

. - · . · - -. -ml!s passado( Junho), parece que e~te o 
Claçao Rec r~z.tt VR e Ct.:.lturn.l - Afro final do ano, estaremos vivendo de 
Bra s) leira), maneira pior do q ue estamos a go!'a. 

- - - Nossos governantes pro~etem que 
Do t> ro c ra:na C0!1 ;;~GV 8.:n Lcilao de daqui por diante esses Índice.J biÜ-

pr cnd ~~s , j ogos, 3arr<J.C::!S ::.! e Pinoca, xarão, no que é meio difícildeacre 

Qu - ditar, pois a toda hora vemos os 
entao, Vil"..hO quente, Fr2.!1f.SO .'cSS2.do, preços de p r odutos essenciais à nos 

Docer3 ti pi cos, Bo.t;~ tinha fri t :-; e tc. sa vida subirem. -
Houve na ocaf.:iao o concurso da E o peso maior disso t·~-::lo recai, 

como sempre, nas nossas costas. 
Com o no~so reduzido sal3.r io e 

dep oü: de um a v en;la. j_:nen;:a de votos as míni ;nas chances de :nclhorar a s 
condiç õe: de_vi~a 2 ~Ós sonos um p~­

para que natural .: c •~te ficasse bem v~ redu ~~do a l!usez:J.a q uando . dav~ ­
car~ctP.rizc.d::: a d.i:~rmta c ile,3o·u- se 0: rl.amos esLar v1venao de m2.ne1r3. dl.e_ 

Caipirinha ~ais Fofinha dn Arcab , e 

na como todos temos direito . 
um r!:: su". tado a t é i>urnrendente p:) iS Os jovens negros jií não têm aque 

for <>.:n ve>t:didos r.H'. is q ue 1 00 . 000 
tos. 

VO ;~ !~:~t~~i~p~Õ=~g~! ~;~~~t;~~~~~:~c~ 
relacionamento entre os negros das 

·o re :Ju:. 'tt!.dO final, isto e, a.s tres cidades v izinhas dimi nuiu, evicente 

Q
'e mente, pela alta das p?.ssag ens. Di-:: 

minuiu, também , o número de bailes prime ir2s colocn ~~s ~ or ordem 
cre~c-·ntc foi o se -c.:.j ntc: 

Tercrir~ Coloc ~d~ : com 25.000 vo 
tofl Ana Cr ~ st.i.na .:arcelina (? anos) 

fj Jha do caAal Cec ilia Uaria e Jo s~ 

e de frequentadores. 
Iss o tudo só para falar do aspec 

1:0 "recreativo " da vida, eorque ncs' 
outros setore s (ali mentaçao, s aúde, 
moradia, transporte) a coisa está 
bem pior. 

ClÓ vif; ·;;:; rc elino . 
Sc ~:;tuJcl. a Colo c ;:;(l:·, : com 2ó. 500 

Mas o nosso povo é um p ovo ale­
gre e che ga a fazer GacrifÍcios pa­

VO l"il. compensar com uoucas horas de di 
t os ::1:-J.:·,·:') na Kely Cneto.no (com a)e n ?.S vertimento, encontro com a co munida 
1 a:1o ~ ;:H:.~o) f iJ'·~:· do c as al /,:'J.a ;.:a de, a dureza de viver nun1 paÍs caó-= 

tico econo~icamente. 
A nossa f o rça vem de.ssa resistên 

PriJ:~·~ il'2. >)' oc · c.~ê<: cor.J 34 0 75 va cia, desse não entre t:, uismo ao deses 
·· • -· pe:o econômi co , desse "brincar" çoiii 

to s .Fer:·t· ::1lla Fr.Gj t ·,:::; C<J.ua r go (7 <_1n os col.sas sérias. 
" a pC!lt::.S) !: o jeito negro-brasileiro de fa 
Fil hn do casc. l Cleus:::t de ~rei tns e zer as coisas. Cxi:õtem coisas mõtis 

C im;:JOrtante s na vida a u e o dinheiro 
lo clo;7l i:::o C2.r.mr{'O e' com c ert eza' nós negr·os sorr:os o 

cu u c-.1 -

çao Discute o P rohl em.1 do ~1 c r. r o 

O Grupo de Divu l caç ~o de Arte e 

Cultura Negra - GA~A e Centro de Cul 

tura Afro Brasileiro - CONGADA, par ­

ticiparam da 1: Conferencia ~ rasilei 

r a d e F:d ucação, realizada em S~o Pau 

lo na rue de 31 de março a 4 de a-

bril, co m o tema " t: os :-leg ro s Ilem c n­

tos Marginais a Educaçio D ra si leir~~ 

!\ a ocasi~o f oi 

crimina ç io sofrida 

todo s o s nívei s de 

discutido a di s -

por nos 

ensina, 

ne~ros em 

a in trodu 

çio da cultura b ra nca dominan te que 

temos qu e assimi l.:~r , descaracte ri za n 

do a ra ça ne g ra C0locnndo - a num pln-

no inferior. 

Na educaçio fot·l'lal pa ssamos 

um processo de enbranquecimento . 

por 

o 
negro valoriza a brar.co que co 

locado como sup e rior, ser,uin•!o es te 

com o exemplo no seu mod o de vida. 

Tudo que é tr.:~nsl'litido a traves 

da escola, vem carresado da icleolo -

gia de 

der, e 

uma minori.:~ 

estes est«o 

q ue controla 

diretamente 

o pc 

dos a classe JTlédia alta, 

tant e para sua vivencia a 

de classe e o preconceito 

tanto dois fatore s moldam 

alidad e , raça devido ao 

send o impo~ 

diferença ' 

r a.c ial.Po1 

a nossa rc 

preconcci te Pz.ré. ;::.. n1· i·1ei.rr; cJ.·;. :~:: ificnd8. ~oi resto do mundo que ainda tem cansei 
entrc .~u'-' ; Cha:Jcu:;)_n r: o Dourr~clo e êr.cia disso. -

'' - · 1 tref'ue 7'2. ~ •• e no entanto é prec i so cantar .. "Contra nós ne g ro s e Fai)'.& , r,le<:l de ter G J.c,o cn ,, _._, classe pois per· 

a classe dos as · ra n t;ccun da e o< ~ · ccir<.~. ·o loc o..du. as 
f aix:t!:.> rcspecti 'l<i:'Ji~:l t·; . 

Foi t u~be~ dint~ib~ido pre8entes 
deste con 

"Pilulas pode. 
ra~jo Cc.l'Vnlho '' or;j::..ni:~::Ç'H O des 

te ev ento que Ólr-ria:~c n to deixou bem lel•te qua e· 
claro a intenç ;o de toda a direto ~ 
ria cl2. "/,J:CJ,B " e:;: levnr adi8.ntc sua 

cur~;o , 

Coube a Sr:-:.. i~Í 'L i c i 3. Lu 7. i a ele 

tencemos na maioria 

salariados. 

Neste seminário ho uv e um 

muito s iGnificativo de pe ss oas. Ma 

percebe - se uma certa f alta de infor 

maçao, pois no nos so relacionnnento 

a nivel de debate c o m a comunidad 

patcrn:tli bra:nca, sentimos um certa 

mo, sendo qu e poucas pessoas canse 

. guem vis u alizar e sentír reafmente 
proposta inici al ~uc ~ a•de se fa 
z er · u r.Ja Asso cl.Rc?.o l! ccr .J ativ;:L digna 
po.ra umé! coleti; i d~dc que j~ c st~ om. • • pr o blema ra c ial que existe no Bra · 

por mcrcco r a muito tempo nlco de ..:::===================· si 1 • sem aquela falsa democracia ra · 
t io t~~nnha env erG~Jura . 

A diretoria d2. " ,-.a-.::\D" est ~ de pc. 
rc.bens ~ elo o que f oi r eali z ad o em 
prol de seus asuociados e demais 
si:npa ti í:c.ntes. 

Jo s é .Albj.no 

LI GUE - S E 
NA 

l iTERATURA 
NEGRA 

ESPERANÇAS 

OPT 
confia 

no seu 
futuro . 

GAHA 

cial e sem o escnma t eament o que sab 

mos q u e 

cismo. 

existe quando se fala em r a · 

Sempre que possível devemos es · 

crever a r tigos 

bre a questão 

do aumentar o 

do problema e 

e promover debates S · 

racial, para deste mo 

nÍvel de compreens~o 

ganhar ll!aior numero d 

adeptos para a nossa luta. 

Hoje a irrua.l d .:->.C.c e rr. ·=r o obri eução 
Quem quine r comer paçoca ,tem que 
~} egar no pil ã o 
Eu não sou Pai J oão. 
Wilson :.~ oreira/i'l e i Lop es 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE jUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° 00·2 /2019 

Através do presente requerimento n° 1850/2018, 
pretende a Vereadora Thainara Faria, que fique constando nos anais desta Casa de 
Leis os exemplares da REVISTA GANA - Grupo de Divulgação da arte e cultura negra 
de Araraquara, com matérias publicadas em novembro do ano de 1979 e julho do ano 
de 1980, as quais reforçavam a valorização e o respeito à cultura negra na cidade de 
Araraquara. 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j. 

1 7 JAN. 2019 

Thainara Faria 




